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RESUMO 
 

 
Análise bacteriológica de hortaliças em três sistemas de cultivo em Presidente 

Prudente – SP 
 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar quantitativamente Listeria monocytogenes, Salmonella 
spp, Escherichia coli e Staphylococcus aureus em alfaces crespas (Lactuca sativa) 
produzidos na região de Presidente Prudente, em três sistemas de cultivo: convencional, 
hidropônico e orgânico. Durante seis meses, foram coletadas 180 alfaces crespas, sendo 
60 de cada sistema de cultivo. As amostras foram diluídas nas frações 10-1 10-2 e 10-3 e 
semeadas em agar cromogênico para Listeria (Aloa Agar - Laborclin™), agar Baird-Parker 
suplementado com gema de ovo (Oxoid™) e telurito de potássio (Laborclin™) para 
isolamento de S. aureus, agar eosina azul de metileno (Kasvi™) para isolamento de 
coliformes fecais termotolerantes (E. coli) e caldo Rappaport-Vassilaidis (Himedia™) e 
tetrationato de sódio (Himédia™) seguido de plaqueamento em agar Rambach para 
isolamento de Salmonella. Os sistemas de produção não diferiram quanto a contagem de 
E. coli (p = 0,582) e L. monocytogenes (p = 0,526). As contagens de S. aureus das 
alfaces cultivadas nos sistemas orgânico foram estatisticamente superiores às contagens 
registradas no sistema hidropônico (p < 0,05). Os sistemas avaliados não diferiram quanto 
as frequências de isolamento das espécies bacterianas pesquisadas. Correlações 
positivas e estatisticamente significativas foram detectadas entre contagens de E. coli e S. 
aureus para os sistemas hidropônico e convencional. Os resultados sugerem que alfaces, 
independentemente do sistema de cultivo, podem conter agentes infecciosos de 
veiculação alimentar. Desta forma, são recomendadas melhorias no sistema de manejo 
desses cultivos a fim de reforçar a prevenção de infecções veiculadas pelo consumo de 
vegetais crus. 
 
 
Palavras-chave: Alface, bactérias, hábitos alimentares, saúde pública, verduras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

ABSTRACT 
 
 

Bacteriological analysis of vegetables in three cultivation systems Presidente 
Prudente – SP 

 
 

The aim of this study was to quantitatively evaluate Listeria monocytogenes, Salmonella 
spp, Escherichia coli and Staphylococcus aureus in garden lettuce (Lactuca sativa) 
produced in the region of Presidente Prudente, using three cultivation systems: 
conventional, hydroponic and organic. One hundred and eighty samples of lettuce were 
collected for six months, sixty in each cultivation system. The lettuces were diluted in 
fractions 10-1 10-2 and 10-3 and plated on chromogenic agar for Listeria (Aloa Agar - 
Laborclin™), Baird-Parker agar supplemented with egg yolk (Oxoid™) and potassium 
tellurite (Laborclin™) for isolation of S. aureus, eosin methylene blue agar (Kasvi™) for 
isolating thermotolerant fecal coliforms (E. coli) and Rappaport-Vassilaidis broth 
(Himedia™) and sodium tetrathionate (Himedia™) followed by plating on Rambach agar 
for isolation of Salmonella. The production systems did not differ with regard to the E. coli 
(p = 0.582) or L. monocytogenes counts (p = 0.526). The counts of S. aureus in the 
lettuces cultivated in the organic system were statistically higher than the counts registered 
in the hydroponic system (p <0.05). The systems evaluated did not differ in relation to the 
isolation frequencies of the investigated bacterial species. Positive and statistically 
significant correlations were found between E. coli and S. aureus counts for the 
hydroponic and conventional systems. The results suggest that lettuces, regardless of the 
cultivation system, may contain food-borne infectious agents. Thus, improvements in the 
management system for these crops are recommended in order to strengthen the 
prevention of infections spread through consumption of raw vegetables.  
 
 
Key-words: Lettuce, bacteria, eating behaviour, public health, vegetables 
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RESUMO  
O objetivo deste estudo foi avaliar quantitativamente Listeria monocytogenes, Salmonella 
spp, Escherichia coli e Staphylococcus aureus em alfaces crespas (Lactuca sativa) 
produzidos na região de Presidente Prudente, em três sistemas de cultivo: convencional, 
hidropônico e orgânico. Durante seis meses, foram coletadas 180 alfaces crespas, sendo 
60 de cada sistema de cultivo. As amostras foram diluídas nas frações 10-1 10-2 e 10-3 e 
semeadas em agar cromogênico para Listeria (Aloa Agar - Laborclin™), agar Baird-Parker 
suplementado com gema de ovo (Oxoid™) e telurito de potássio (Laborclin™) para 
isolamento de S. aureus, agar eosina azul de metileno (Kasvi™) para isolamento de 
coliformes fecais termotolerantes (E. coli) e caldo Rappaport-Vassilaidis (Himedia™) e 
tetrationato de sódio (Himédia™) seguido de plaqueamento em agar Rambach para 
isolamento de Salmonella. Os sistemas de produção não diferiram quanto a contagem de 
E. coli (p = 0,582) e L. monocytogenes (p = 0,526). As contagens de S. aureus das 
alfaces cultivadas nos sistemas orgânico foram estatisticamente superiores as contagens 
registradas no sistema hidropônico (p < 0,05). Os sistemas avaliados não diferiram quanto 
as frequências de isolamento das espécies bacterianas pesquisadas. Correlações 
positivas e estatisticamente significativas foram detectadas entre contagens de E. coli e S. 
aureus para os sistemas hidropônico e convencional. Os resultados sugerem que alfaces, 
independentemente do sistema de cultivo, podem conter agentes infecciosos de 
veiculação alimentar. Desta forma, são recomendadas melhorias no sistema de manejo 
desses cultivos a fim de reforçar a prevenção de infecções veiculadas pelo consumo de 
vegetais crus. 
  
Descritores: Alface, bactérias, hábitos alimentares, saúde pública, verduras 
 
ABSTRACT 
The aim of this study was to quantitatively evaluate Listeria monocytogenes, Salmonella 
spp, Escherichia coli and Staphylococcus aureus in garden lettuce (Lactuca sativa) 
produced in the region of Presidente Prudente, using three cultivation systems: 
conventional, hydroponic and organic. One hundred and eighty samples of lettuce were 
cultivated for six months, sixty in each cultivation system. Samples were diluted in 
fractions 10-1 10-2 and 10-3 and plated on chromogenic agar for Listeria (Aloa Agar - 
Laborclin™), Baird-Parker agar supplemented with egg yolk (Oxoid™) and potassium 
tellurite (Laborclin™) for isolation of S. aureus, eosin methylene blue agar (Kasvi™) for 
isolating thermotolerant fecal coliforms (E. coli) and Rappaport-Vassilaidis broth 
(Himedia™) and sodium tetrathionate (Himedia™) followed by plating on Rambach agar 
for isolation of Salmonella. The production systems did not differ with regard to the E. coli 
(p = 0.582) or L. monocytogenes counts (p = 0.526). The counts of S. aureus in the 
lettuces cultivated in the organic system were statistically higher than the counts registered 
in the hydroponic system (p <0.05). The systems evaluated did not differ in relation to the 
isolation frequencies of the investigated bacterial species. Positive and statistically 
significant correlations were found between E. coli and S. aureus counts for the 
hydroponic and conventional systems. The results suggest that lettuces, regardless of the 
cultivation system, may contain food-borne infectious agents. Thus, improvements in the 
management system for these crops are recommended in order to strengthen the 
prevention of infections spread through consumption of raw vegetables.  
 
Descriptors: Lettuce, bacteria, eating behaviour, public health, vegetables 
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Introdução 

Alfaces são hortaliças popularmente consumidas no Brasil em razão de diversos 

atributos nutricionais benéficos para saúde dos consumidores, baixo custo de aquisição e 

ampla disponibilidade em centros de comércio varejista. 15 Apesar destas vantagens, o 

consumo de alfaces e outras hortaliças tem sido associado a surtos de Doenças 

Transmitidas por Alimentos (DTA), em razão de serem frequentemente consumidos crus 

ou semicozidos, conterem resíduos orgânicos provenientes do solo e serem conservadas 

sob precárias condições higiênico-sanitárias, principalmente em regiões metropolitanas.12  

Estatísticas recentes têm apontado que nos Estados Unidos, entre 1998 e 2008, 

considerando-se as DTA registradas, o consumo de hortaliças foi responsável por 22% 

dos casos registrados, 14% das hospitalizações e 6% dos óbitos.13 No Brasil, entre 1999 e 

2004, foram notificados no país 3.737 surtos de DTAs, dos quais em 71 comprovou-se o 

envolvimento do consumo de legumes e verduras, tendo como principais agentes 

etiológicos, Salmonella spp, Escherichia coli e Staphylococcus aureus.2 

A contaminação de alfaces por agentes de DTAs pode estar relacionada a diversas 

etapas da cadeia de produção. Nas etapas iniciais, o contato com solo e resíduos 

orgânicos presentes em adubos a base de esterco são pontos críticos para a 

contaminação de hortaliças. Estes elementos podem ser adicionados de diferentes formas 

nas lavouras, de acordo o sistema de cultivo adotado pelos agricultores. No sistema 

convencional, o cultivo é realizado diretamente no solo em sistema abertos ou fechados 

(estufas) sendo utilizados fertilizantes orgânicos ou de natureza química e pesticidas; no 

sistema hidropônico, o cultivo é realizado em tubos plásticos irrigados com soluções 

nutrientes e fertilizantes químicos ou orgânicos e, no sistema orgânico, o cultivo ocorre no 

solo, porém com exclusão de pesticidas, agrotóxicos, fertilizantes sintéticos e reguladores 

de crescimento ou qualquer outro tipo de componente químico em sua produção, sendo 

comumente empregados fertilizantes orgânicos provindos de processos de 

compostagem.5 

A forma mais aceita para determinar a qualidade sanitária de alfaces é a 

enumeração de microrganismos associados à DTA, indicadora das condições higiênico-

sanitárias relativas à produção, ao armazenamento, transporte e manuseio destes 

alimentos. Sistemas de vigilância baseados no monitoramento da qualidade sanitária 

dessas hortaliças, podem ser utilizados como subsídios para fiscalização de todas as 

etapas do processo de produção e comercialização.5  
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No Brasil, estudos comparando a qualidade sanitária de alfaces cultivadas em 

diferentes tipos de sistemas são escassos, incluindo-se avaliações de alfaces crespas, 

hortaliça amplamente consumida no mundo, em razão do cultivo apresentar baixa 

suscetibilidade a interferências sazonais, o que permite disponibilidade frequente em 

mercados varejistas. O presente trabalho tem como objetivo analisar a contaminação 

microbiológica de alfaces crespas em diferentes sistemas de cultivos (convencional, 

hidropônico e orgânico), com bactérias associadas a doenças de veiculação alimentar (S. 

aureus, E. coli, Salmonella spp e L. monocytogenes). 

 

Métodos 

A pesquisa foi desenvolvida no período de junho a dezembro de 2015. Foram 

selecionadas de forma aleatória, 180 alfaces provenientes de produtores da região de 

Presidente Prudente, SP, distribuídas da seguinte forma: 60 unidades cultivadas no 

sistema convencional, 60 no sistema orgânico certificado e 60 no sistema hidropônico. As 

coletas foram realizadas semanalmente. As alfaces coletadas foram encaminhadas para 

as análises microbiológicas, em embalagens plásticas de primeiro uso, no menor tempo 

possível. 

Previamente a consecução das análises microbiológicas, folhas deterioradas foram 

manualmente removidas das alfaces, com auxílio de luvas. A seguir, foram retirados 

antisepticamente 25g de cada alface, procurando-se remover partes representativas da 

superfície externa, camada média e interna das hortaliças. As porções removidas foram 

trituradas em 225 mL de água peptonada tamponada, a fim de compor a diluição 10-1. 

Sequencialmente, a partir da primeira diluição foram preparadas diluições 10-2 e 10-3. De 

cada diluição foi retirado 0,1 mL para semeadura em duplicata nos seguintes meios: agar 

eosina azul de metileno (EMB) para enumeração de coliformes fecais termotolerantes 

(Escherichia coli), agar cromogênico para enumeração de Listeria monocytogenes (ALOA) 

e agar Baird-Parker suplementado com gema de ovo e telurito (BP) de potássio para 

enumeração de Staphylococcus aureus (Laborclin™). 

Após incubação a 35 ± 2oC por 24 horas, para as placas de EMB e BP e 30oC para 

as placas de ALOA, procedeu-se a enumeração dos microrganismos em contador de 

colônias automatizado. Os valores de contagens foram expressos em Unidades 

Formadoras de Colônia por grama de Alface (UFC/g). A confirmação das espécies 

bacterianas pesquisadas foi realizada mediante provas bioquímicas convencionais. 

Coliformes fecais foram classificados por meio de análises bioquímicas (fermentação da 



14 
 

 
 

sacarose, glicose, ramnose e lactose), produção de gás a partir da glicose, produção de 

gás sulfídrico, degradação dos aminoácidos lisina, ornitina, fenilalanina e triptofano, 

produção de urease e uso de carbono como fonte de energia. S. aureus foi classificado 

mediante as provas de aglutinação em látex com kits comerciais (ProbacTM), produção de 

DNAase, prova de plasma-coagulase e fermentação do manitol. L. monocytogenes foi 

classificada pelo CAMP teste com S. aureus e coloração de Gram.  

Para identificação de Salmonella spp, 0,1 mL das amostras de alface da diluição 

10-1 foram inoculadas em caldo Rappaport-Vassilaidis e 1 mL foi inoculado em caldo 

tetrationato de sódio suplementado com solução de iodo-iodeto. Após incubação a 35 ± 

2oC por 18 horas, alíquotas dos caldos foram semeadas em agar Rambach e incubadas a 

35 ± 2oC por 24 horas. Colônias compatíveis com o gênero foram submetidas aos 

mesmos testes utilizados para classificação de coliformes termotolerantes e ao 

sorodiagnóstico com kits de antissoro polivalente anti-Salmonella (ProbacTM). 

As contagens de UFC/mL foram transformadas em escala logarítmica na base 10, 

por meio da fórmula: tCBT=log10(CBT+0,5), onde, tCBT = contagem bacteriana total 

transformada, e CBT =contagem bacteriana total aferida. Foi utilizado o teste de análise 

de variância em uma via (ANOVA one-way) com contrastes pelo método de Tukey para 

determinar se as contagens de microrganismos diferiram entre sistemas de cultivo. As 

frequências de isolamento dos agentes pesquisados foram comparadas pelo teste de Qui-

quadrado de Pearson. Para determinar possíveis correlações existentes entre as 

contagens dos diferentes microrganismos pesquisados foram calculados coeficientes de 

correlação de Pearson, estimados por ponto e por intervalo com 95% de confiança, 

testados para hipótese de que diferem significativamente de zero. Todas as análises 

foram conduzidas no software R, considerando-se nível de significância de 5%.20 

 

Resultados 
Na tabela 1 estão sumarizados os resultados das análises microbiológicas, 

segundo os sistemas de produção. Os sistemas de produção não diferiram quanto à 

contagem de E. coli (p = 0,582) e L. monocytogenes (p = 0,526). As contagens de S. 

aureus das alfaces cultivadas nos sistemas orgânico foram estatisticamente superiores as 

contagens registradas no sistema hidropônico (p < 0,05). Os sistemas avaliados não 

diferiram quanto as frequências de isolamento de E. coli (p = 0,683), L. monocytogenes (p 

=0,814), Salmonella spp (p =0,342) e S. aureus (p =0,235). Na tabela 2 estão 

sumarizados os resultados relativos ao percentual de amostras fora dos padrões 

estabelecidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).1 Correlações 
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positivas e estatisticamente significativas foram detectadas entre contagens de E. coli e S. 

aureus para os sistemas hidropônico e convencional (Tabela 3). 

 
Discussão 

O presente trabalho avaliou a contaminação de alfaces crespas no início da cadeia 

de produção, posto que as amostras foram coletadas na cooperativa local, instantes após 

serem colhidas pelos produtores associados. Desta forma, os resultados evidenciam 

problemas sanitários que potencialmente se refletirão nas etapas subsequentes da cadeia 

produtiva, incluindo fases de processamento e comercialização destes alimentos e que 

podem resultar em prejuízos para produtores e comerciantes, incluindo retirada de 

alimentos das prateleiras, indenizações judiciais aos consumidores lesados, perda da 

demanda do consumidor contencioso e falência de empresas com imagem prejudicada.6 

S. aureus foi isolado nas alfaces nos três sistemas de cultivo avaliados. Não 

existem padrões oficiais de contagens máximas permitidas de S. aureus para hortaliças in 

natura. Considerando-se que S. aureus provém geralmente da pele e cavidade nasal 

humana, os resultados sugerem que manipuladores podem ter sido responsáveis pela 

contaminação das alfaces durante processos de cultivo e colheita.9 Em estudos prévios, a 

prevalência em alfaces tem sido variável, observando-se desde percentuais de 

contaminação elevados com mais de 50% de amostras positivas12, até ausência do 

microrganismo em amostras de hortaliças.11 

Mais de 50% das amostras apresentaram positividade para coliformes, 

independente do sistema de cultivo, que não diferiram com relação à contagem destes 

microrganismos, denotando que o método de cultivo não influenciou no aporte de 

bactérias fecais para as alfaces. Entretanto, o sistema orgânico apresentou uma 

tendência a apresentar contagens de microrganismos mais altas em relação aos outros 

sistemas, destacando-se que foi o sistema com maior percentual de amostras fora dos 

padrões legais de conformidade (Tabela 2). Contaminações por coliformes fecais são 

frequentemente obsevadas em hortaliças, e em alguns casos, mais de 90% de amostras 

analisadas podem estar acima dos padrões estabelecidos pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária. 12 

Destaca-se que o isolamento de coliformes foi evidenciado no sistema hidropônico, 

no qual supõe-se que a ausência de contato direto com o solo reduza a probabilidade de 

contaminação das alfaces. A fonte destes agentes não pode ser determinada, mas supõe-

se que pode estar relacionada com o uso de adubo orgânico sem o devido tratamento, 

água de irrigação contaminada ou oriunda de inundações após intempéries climáticas, 
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material fecal de animais domésticos ou silvestres que frequentam as plantações.3,7,8 

Ressalta-se que todos os produtores integrados a cooperativa produzem as hortaliças em 

sistemas abertos, nos quais animais domésticos e silvestres podem ter acesso as áreas 

de plantio. Ademais, todas as colheitas se concentraram na época de baixa pluviosidade 

na região Sudeste do Brasil, o que presumivelmente aumenta as chances de 

contaminação devido a utilização de água de reuso, ou de fontes não tratadas.19 

L. monocytogenes foi isolada de alfaces provenientes de todos os sistemas de 

cultivo. Considerando-se que o agente está presente em ambientes contaminados com 

solo e fezes, ocorre facilitação da contaminação de produtos cultivados no campo, 

notadamente vegetais. Ressalta-se que mesmo adubos fabricados com esterco tratado 

podem conter a bactéria, que também pode estar presente em águas poluídas utilizadas 

no processo de irrigação. Vegetais minimamente processados comumente 

disponibilizados em gôndolas refrigeradas de supermercados, frequentemente 

contaminam-se com L. monocytogenes4 que tem a capacidade de desenvolver-se em 

baixas temperaturas com risco potencial para consumidores.16 

Salmonella spp foi evidenciado nos três sistemas de cultivo, evidenciando não 

conformidade com a legislação vigente1, que estabelece ausência de Salmonella spp em 

25g de hortaliças in natura. A possível origem é a mesma observada para coliformes e L. 

monocytogenes, que reside no uso de esterco como forma de adubação.18 Dentre os 

microrganismos pesquisados, Salmonella spp é o que apresenta maior relevância em 

saúde pública, visto que no Brasil é responsável por números expressivos de quadros de 

toxinfecção alimentar.14 Apesar disto, surtos de salmonelose relacionado ao consumo de 

saladas constituídas de vegetais tem sido raramente reportados no Brasil.2 

As contagens de E.  coli e S. aureus apresentaram correlação positiva e 

significativa, no sistema de cultivo convencional e hidropônico, sugerindo que  a 

contaminação por estes agentes nestes sistemas é favorecida por fontes ou manejos 

comuns que permitam a sobrevivência do agente nestes vegetais. As contagens dos 

outros agentes bacterianos não foram correlacionadas quando considerados isolamentos 

provenientes do sistema de cultivo orgânico. 

Os resultados reforçam a ideia de que não existe sistema de cultivo completamente 

seguro do ponto de vista sanitário. A remediação da contaminação das alfaces por 

agentes que sobrevivem no esterco é extremamente difícil de ser obtida por métodos 

convencionais. Ademais, após serem depositadas sobre a superfície dos vegetais, E. coli 

e Salmonella spp  podem ser difíceis de remover, visto que são capazes de aderir ao 



17 
 

 
 

material superficial das plantas e formar estruturas organizadas em biofilmes que podem 

conter cerca de 10 a 40% das bactérias presentes na superfície das hortaliças.10 Após a 

adesão, estas bactérias também podem dispersar-se para outras estruturas da planta, 

onde ficam retidas em microambientes como protuberâncias, depressões, estômatos, 

tricomas, estomas, espaços intercelulares e tecidos vasculares como xilema e floema 

onde permanecem protegidos de alguns desinfetantes comumente empregados para 

higienização de hortaliças destinadas ao consumo humano.17 

Em conclusão, os resultados reforçam a necessidade de implantar medidas 

educativas para produtores, agentes intermediários, comerciantes e consumidores, com o 

objetivo de reduzir a contaminação das alfaces, independentemente do sistema de cultivo 

empregado.  
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Tabela 1 – Médias e desvios padrões dos logaritmos na base 10 das contagens 

bacterianas +0,5 expressas em Unidades Formadoras de Colônia por grama de alface, 

frequências de amostras (log (UFC +0,5)) positivas (Pos.), Presidente Prudente, SP. 

Agente 

Sistema de cultivo 

Convencional Hidropônico Orgânico 

Log Pos. Log Pos. Log Pos. 

(UFC/g) (%) (UFC/g) (%) (UFC/g) (%) 

S. aureus 
0,201 ± 

0,522 

10/60 

(17%) 
0,147 ± 0,442 

8/60 

(13,4%) 

0,407 ± 

0,755 

15/60 

(25%) 

E. coli 
1,275 ± 

1,142 

39/60 

(65%) 
1,13 ± 1,115 

35/60 

(58,4%) 

1,407 ± 

1,168 

39/60 

(65%) 

L. monocytogenes 
0,011 ± 

0,084 

2/60 

(3,4%) 
0,011 ± 0,084 

1/60 

(1,6%) 

0,034 ± 

0,184 

2/60 

(3,4%) 

Salmonella spp N.A. 
6 /60 

(10%) 
N.A. 

2/60 

(3,4%) 
N.A. 

4/60 

(6,7%) 

N.A. = não avaliado. 
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Tabela 2 – Percentuais de amostras de alface (N=180), segundo sistema de produção, 

que apresentaram contagens de coliformes fecais e detecção de Salmonella spp, acima 

dos limites estabelecidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (RDC 12 de 

2001). 

Agente 
Sistema de cultivo 

Convencional Hidropônico Orgânico 

Coliformes termotolerantes (E. 

coli) 

(> 102 UFC/g) 

19/60 

(31,7%) 

20/60  

(33,3%) 

26/60  

(43,3%) 

Salmonella spp 

(Ausência em 25 g) 

6 /60 

(10%) 

2/60 

(3,4%) 

4/60 

(6,7%) 
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Tabela 3 – Coeficientes de correlação linear de Pearson (r), estimados por ponto e por 

intervalo com 95% de confiança (IC95%) das análises de correlação de Pearson e nível 

de significância para testar a hipótese de que diferem de zero (p), Presidente Prudente, 

2015. 

Sistema/Correlação r IC95% p 

1. Convencional    

   E. coli x L. monocytogenes 0,0207 -0,23 a 0,27 0,8752 

   E. coli x S. aureus 0,2546 0,00 a 0,48 0,0496* 

   L. monocytogenes x S. aureus -0,0526 -0,30 a 0,20 0,6896 

2. Hidropônico    

   E. coli x L. monocytogenes 0,0563 -0,20 a 0,31 0,6692 

   E. coli x S. aureus 0,3595 0,12 a 0,56 0,0047* 

   L. monocytogenes x S. aureus -0,0436 -0,29 a 0,21 0,741 

3. Orgânico    

   E. coli x L. monocytogenes 0,1748 -0,08 a 0,41 0,1815 

   E. coli x S. aureus 0,2438 -0,01 a 0,47 0,0605 

   L. monocytogenes x S. aureus -0,1007 -0,35 a 0,16 0,4441 
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ANEXO - NORMAS PARA PUBLICAÇÃO DA REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA 
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na pré-análise são submetidos à avaliação de especialistas na 
temática abordada. Os pareceres são analisados pelos 
editores, que propõem ao Editor Científico a aprovação ou não 
do manuscrito. 
Redação/Estilo: A leitura técnica dos textos e a padronização 
ao estilo da Revista finalizam o processo de avaliação. 
O anonimato é garantido durante todo o processo de 
julgamento. 
Manuscritos recusados, mas com a possibilidade de 
reformulação, poderão retornar como novo trabalho, iniciando 
outro processo de julgamento. 

 

 
 
Preparo dos manuscritos 
 

 

Devem ser digitados em extensão .doc, .txt ou .rtf, com letras 
arial, corpo 12, página em tamanho A-4, incluindo resumos, 
agradecimentos, referências e tabelas.  

http://200.152.208.135/rsp_usp/oldsite/instruc/instru_p_1dr.html


27 
 

 
 

Todas as páginas devem ser numeradas. 
Deve-se evitar no texto o uso indiscriminado de siglas, 
excetuando as já conhecidas. 
Os critérios éticos da pesquisa devem ser respeitados. Para 
tanto os autores devem explicitar em Métodos que a pesquisa 
foi conduzida dentro dos padrões exigidos pela Declaração de 
Helsinque e aprovada pela comissão de ética da instituição 
onde a pesquisa foi realizada. 
Idioma 
Aceitam-se manuscritos nos idiomas português, espanhol e 
inglês. Para aqueles submetidos em português oferece-se a 
opção de tradução do texto completo para o inglês e a 
publicação adicional da versão em inglês em meio eletrônico. 
Independentemente do idioma empregado, todos manuscritos 
devem apresentar dois resumos, sendo um em português e 
outro em inglês. Quando o manuscrito for escrito em 
espanhol, deve ser acrescentado um terceiro resumo nesse 
idioma. 
Dados de identificação 
a) Título do artigo - deve ser conciso e completo, limitando-se 
a 93 caracteres, incluindo espaços. Deve ser apresentada a 
versão do título em inglês. 
b) Título resumido - com até 45 caracteres, para fins de 
legenda nas páginas impressas.   
 
c) Nome e sobrenome de cada autor, seguindo formato pelo 
qual é indexado. 
d) Instituição a que cada autor está afiliado, acompanhado do 
respectivo endereço (uma instituição por autor). 
e) Nome e endereço do autor responsável para troca de 
correspondência. 
f) Se foi subvencionado, indicar o tipo de auxílio, o nome da 
agência financiadora e o respectivo número do processo. 
g) Se foi baseado em tese, indicar o nome do autor, título, ano 
e instituição onde foi apresentada. 
h) Se foi apresentado em reunião científica, indicar o nome do 
evento, local e data da realização. 
 
Descritores - Devem ser indicados entre 3 e 10, extraídos do 
vocabulário "Descritores em Ciências da Saúde" (DeCS), 
quando acompanharem os resumos em português, e 
do Medical Subject Headings (MeSH), para os resumos em 
inglês. Se não forem encontrados descritores disponíveis para 
cobrirem a temática do manuscrito, poderão ser indicados 
termos ou expressões de uso conhecido. 
Agradecimentos - Devem ser mencionados nomes de 
pessoas que prestaram colaboração intelectual ao trabalho, 
desde que não preencham os requisitos para participar da 
autoria. Deve haver permissão expressa dos nomeados (ver 
documento Responsabilidade pelos Agradecimentos). 
Também podem constar desta parte agradecimentos a 

http://decs.bvs.br/
http://www.nlm.nih.gov/mesh/
http://200.152.208.135/rsp_usp/oldsite/instruc/instru_p_3dra.html
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instituições quanto ao apoio financeiro ou logístico. 
 
Referências - As referências devem ser ordenadas 
alfabeticamente, numeradas e normalizadas de acordo com o 
estilo Vancouver. Os títulos de periódicos devem ser referidos 
de forma abreviada, de acordo com o Index Medicus, e 
grafados no formato itálico. No caso de publicações com até 6 
autores, citam-se todos; acima de 6, citam-se os seis 
primeiros, seguidos da expressão latina "et al". 
 
Exemplos: 
Fernandes LS, Peres MA. Associação entre atenção básica 
em saúde bucal e indicadores socioeconômicos 
municipais. Rev Saude Publica.2005;39(6):930-6. 
Forattini OP. Conceitos básicos de epidemiologia molecular. 
São Paulo: Edusp; 2005. 
Karlsen S, Nazroo JY. Measuring and analyzing "race", 
racism, and racial discrimination. In: Oakes JM, Kaufman JS, 
editores. Methods in social epidemiology. San Francisco: 
Jossey-Bass; 2006. p. 86-111. 
Yevich R, Logan J. An assessment of biofuel use and burning 
of agricultural waste in the developing world. Global 
Biogeochem Cycles. 2003;17(4):1095, 
DOI:10.1029/2002GB001952. 42p. 
Zinn-Souza LC, Nagai R, Teixeira LR, Latorre MRDO, Roberts 
R, Cooper SP, et al . Fatores associados a sintomas 
depressivos em estudantes do ensino médio de São Paulo, 
Brasil. Rev Saude Publica. 2009;  42(1):34-40. 
 
Para outros exemplos recomendamos consultar o documento 
"Uniform Requirements for Manuscripts Submitted to 
Biomedical Journals: Writing and Editing for Medical 
Publication" (http://www.icmje.org). 
 
 
 
Comunicação pessoal, não é considerada referência 
bibliográfica. Quando essencial, pode ser citada no texto, 
explicitando em rodapé os dados necessários. Devem ser 
evitadas citações de documentos não indexados na literatura 
científica mundial e de difícil acesso aos leitores, em geral de 
divulgação circunscrita a uma instituição ou a um evento; 
quando relevantes, devem figurar no rodapé das páginas que 
as citam. Da mesma forma, informações citadas no texto, 
extraídas de documentos eletrônicos, não mantidas 
permanentemente em sites, não devem fazer parte da lista de 
referências, mas podem ser citadas no rodapé das páginas 
que as citam. 
 
Citação no texto: Deve ser indicado em expoente o número 
correspondente à referência listada. Deve ser colocado após a 

http://www.icmje.org/
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pontuação, nos casos em que se aplique. Não devem ser 
utilizados parênteses, colchetes e similares. O número da 
citação pode ser acompanhado ou não do(s) nome(s) do(s) 
autor(es) e ano de publicação. Se forem citados dois autores, 
ambos são ligados pela conjunção "e"; se forem mais de dois, 
cita-se o primeiro autor seguido da expressão "et al". 
 
Exemplos: 
Segundo Lima et al9 (2006), a prevalência se transtornos 
mentais em estudantes de medicina é maior do que na 
população em geral. 
Parece evidente o fracasso do movimento de saúde 
comunitária, artificial e distanciado do sistema de saúde 
predominante.12,15 

 
A exatidão das referências constantes da listagem e a 
correta citação no texto são de responsabilidade do(s) 
autor(es) do manuscrito. 
 
Tabelas - Devem ser apresentadas separadas do texto, 
numeradas consecutivamente com algarismos arábicos, na 
ordem em que foram citadas no texto. A cada uma deve-se 
atribuir um título breve, não se utilizando traços internos 
horizontais ou verticais. As notas explicativas devem ser 
colocadas no rodapé das tabelas e não no cabeçalho ou título. 
Se houver tabela extraída de outro trabalho, previamente 
publicado, os autores devem solicitar autorização da revista 
que a publicou , por escrito, parasua reprodução. Esta 
autorização deve acompanhar o manuscrito submetido à 
publicação 
Quadros são identificados como Tabelas, seguindo uma única 
numeração em todo o texto. 
 
Figuras - As ilustrações (fotografias, desenhos, gráficos, etc.), 
devem ser citadas como figuras. Devem ser numeradas 
consecutivamente com algarismos arábicos, na ordem em que 
foram citadas no texto; devem ser identificadas fora do texto, 
por número e título abreviado do trabalho; as legendas devem 
ser apresentadas ao final da figura; as ilustrações devem ser 
suficientemente claras para permitir sua reprodução, com 
resolução mínima de 300 dpi.. Não se permite que figuras 
representem os mesmos dados de Tabela. Não se aceitam 
gráficos apresentados com as linhas de grade, e os elementos 
(barras, círculos) não podem apresentar volume (3-D). Figuras 
coloridas são publicadas excepcionalmente.. Nas legendas 
das figuras, os símbolos, flechas, números, letras e outros 
sinais devem ser identificados e seu significado esclarecido. 
 Se houver figura extraída de outro trabalho, previamente 
publicado, os autores devem solicitar autorização, por escrito, 
para sua reprodução. Estas autorizações devem acompanhar 
os manuscritos submetidos à publicação. 
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Submissão online 
A entrada no sistema é feita pela página inicial do site da RSP 
(www.rsp.fsp.usp.br), no menu do lado esquerdo, 
selecionando-se a opção "submissão de artigo". Para 
submeter o manuscrito, o autor responsável pela comunicação 
com a Revista deverá cadastrar-se. Após efetuar o cadastro, o 
autor deve selecionar a opção "submissão de artigos" e 
preencher os campos com os dados do manuscrito. O 
processo de avaliação pode ser acompanhado pelo status do 
manuscrito na opção "consulta/ alteração dos artigos 
submetidos". Ao todo são oito situações possíveis: 
 

• Aguardando documentação: Caso seja detectada 
qualquer falha ou pendência, inclusive se os 
documentos foram anexados e assinados, a secretaria 
entra em contato com o autor. Enquanto o manuscrito 
não estiver de acordo com as Instruções da RSP, o 
processo de avaliação não será iniciado. 

• Em avaliação na pré-análise: A partir deste status, o 
autor não pode mais alterar o manuscrito submetido. 
Nesta fase, o editor pode recusar o manuscrito ou 
encaminhá-lo para a avaliação de relatores externos. 

• Em avaliação com relatores: O manuscrito está em 
processo de avaliação pelos relatores externos, que 
emitem os pareceres e os enviam ao editor. 

• Em avaliação com Editoria: O editor analisa os 
pareceres e encaminha o resultado da avaliação ao 
autor. 

• Manuscrito com o autor: O autor recebe a 
comunicação da RSP para reformular o manuscrito e 
encaminhar uma nova versão. 

• Reformulação: O editor faz a apreciação da nova 
versão, podendo solicitar novos esclarecimentos ao 
autor. 

• Aprovado 
• Reprovado 
•  

Além de acompanhar o processo de avaliação na página de 
"consulta/ alteração dos artigos submetidos", o autor tem 
acesso às seguintes funções: 
"Ver": Acessar o manuscrito submetido, mas sem alterá-lo. 
"Alterar": Corrigir alguma informação que se esqueceu ou 
que a secretaria da Revista solicitou. Esta opção funcionará 
somente enquanto o status do manuscrito estiver em 
"aguardando documentação". 
"Avaliações/comentários": Acessar a decisão da Revista 
sobre o manuscrito. 
"Reformulação": Enviar o manuscrito corrigido com um 
documento explicando cada correção efetuada e solicitado na 
opção anterior. 
 

http://www.rsp.fsp.usp.br/mensagem/pub/bemvindo.php?tipo=0
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Verificação dos itens exigidos na submissão: 
1. Nomes e instituição de afiliação dos autores, incluindo e-
mail e telefone. 
2. Título do manuscrito, em português e inglês, com até 93 
caracteres, incluindo os espaços entre as palavras. 
3. Título resumido com 45 caracteres, para fins de legenda em 
todas as páginas impressas. 
4. Texto apresentado em letras arial, corpo 12, em formato 
Word ou similar (doc,txt,rtf). 
5. Nomes da agência financiadora e números dos processos. 
6. No caso de artigo baseado em tese/dissertação, indicar o 
nome da instituição e o ano de defesa. 
7. Resumos estruturados para trabalhos originais de pesquisa, 
português e inglês, e em espanhol, no caso de manuscritos 
nesse idioma. 
8. Resumos narrativos originais para manuscritos que não são 
de pesquisa nos idiomas português e inglês, ou em espanhol 
nos casos em que se aplique. 
9. Declaração, com assinatura de cada autor, sobre a 
"responsabilidade de autoria" 
10. Declaração assinada pelo primeiro autor do manuscrito 
sobre o consentimento das pessoas nomeadas em 
Agradecimentos. 
11. Documento atestando a aprovação da pesquisa por 
comissão de ética, nos casos em que se aplica. Tabelas 
numeradas seqüencialmente, com título e notas, e no máximo 
com 12 colunas. 
12. Figura no formato: pdf, ou tif, ou jpeg ou bmp, com 
resolução mínima 300 dpi; em se tratando de gráficos, devem 
estar em tons de cinza, sem linhas de grade e sem volume. 
13. Tabelas e figuras não devem exceder a cinco, no conjunto. 
14. Permissão de editores para reprodução de figuras ou 
tabelas já publicadas. 
15. Referências normalizadas segundo estilo Vancouver, 
ordenadas alfabeticamente pelo primeiro autor e numeradas, 
e se todas estão citadas no texto. 

  
Suplementos 

 

Temas relevantes em saúde pública podem ser temas de 
suplementos. A Revista publica até dois suplementos por 
volume/ano, sob demanda. 
Os suplementos são coordenados por, no mínimo, três 
editores. Um é obrigatoriamente da RSP, escolhido pelo Editor 
Científico. Dois outros editores-convidados podem ser 
sugeridos pelo proponente do suplemento. 
Todos os artigos submetidos para publicação no suplemento 
serão avaliados por revisores externos, indicados pelos 
editores do suplemento. A decisão final sobre a publicação de 
cada artigo será tomada pelo Editor do suplemento que 
representar a RSP. 

 

http://200.152.208.135/rsp_usp/oldsite/instruc/instru_p_1dr.html
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O suplemento poderá ser composto por artigos originais 
(incluindo ensaios teóricos), artigos de revisão, comunicações 
breves ou artigos no formato de comentários. 
Os autores devem apresentar seus trabalhos de acordo com 
as instruções aos autores disponíveis no site da RSP. 
Para serem indexados, tanto os autores dos artigos do 
suplemento, quanto seus editores devem esclarecer os 
possíveis conflitos de interesses envolvidos em sua 
publicação. As informações sobre conflitos de interesses que 
envolvem autores, editores e órgãos financiadores deverão 
constar em cada artigo e na contra-capa da Revista. 

  
Conflito de interesses 

 

A confiabilidade pública no processo de revisão por pares e a 
credibilidade de artigos publicados dependem em parte de 
como os conflitos de interesses são administrados durante a 
redação, revisão por pares e tomada de decisões pelos 
editores. 
Conflitos de interesses podem surgir quando autores, 
revisores ou editores possuem interesses que, aparentes ou 
não, podem influenciar a elaboração ou avaliação de 
manuscritos. O conflito de interesses pode ser de natureza 
pessoal, comercial, política, acadêmica ou financeira. 
Quando os autores submetem um manuscrito, eles são 
responsáveis por reconhecer e revelar conflitos financeiros ou 
de outra natureza que possam ter influenciado seu trabalho. 
Os autores devem reconhecer no manuscrito todo o apoio 
financeiro para o trabalho e outras conexões financeiras ou 
pessoais com relação à pesquisa. O relator deve revelar aos 
editores quaisquer conflitos de interesse que poderiam influir 
em sua opinião sobre o manuscrito, e, quando couber, deve 
declarar-se não qualificado para revisá-lo. 
Se os autores não tiverem certos do que pode constituir um 
potencial conflito de interesses, devem contatar a secretaria 
editorial da Revista. 

 

 
Documentos 

 

Cada autor deve ler, assinar e anexar os documentos: Declaração de 
Responsabilidade e Transferência de Direitos Autorais (enviar este somente 
após a aprovação). Apenas a Declaração de responsabilidade pelos 
Agradecimentos deve ser assinada somente pelo primeiro autor 
(correspondente). 
Documentos que devem ser anexados ao manuscrito no momento da 
submissão: 
1. Declaração de responsabilidade  
2. Agradecimentos 
Documento que deve ser enviado à Secretaria da RSP somente na 
ocasião da aprovação do manuscrito para publicação: 
3. Transferência de direitos autorais 
1. Declaração de Responsabilidade 
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Segundo o critério de autoria do International Committee of Medical Journal 
Editors, autores devem contemplar todas as seguintes condições: (1) Contribuí 
substancialmente para a concepção e planejamento, ou análise e 
interpretação dos dados; (2) Contribuí significativamente na elaboração do 
rascunho ou na revisão crítica do conteúdo; e (3) Participei da aprovação da 
versão final do manuscrito. 
 
No caso de grupo grande ou multicêntrico ter desenvolvido o trabalho, o grupo 
deve identificar os indivíduos que aceitam a responsabilidade direta pelo 
manuscrito. Esses indivíduos devem contemplar totalmente os critérios para 
autoria definidos acima e os editores solicitarão a eles as declarações exigidas 
na submissão de manuscritos. O autor correspondente deve indicar 
claramente a forma de citação preferida para o nome do grupo e identificar 
seus membros. Normalmente serão listados em rodapé na folha de rosto do 
artigo. 
Aquisição de financiamento, coleta de dados, ou supervisão geral de grupos 
de pesquisa, somente, não justificam autoria. 
Todas as pessoas relacionadas como autores devem assinar declaração 
de responsabilidade. 
MODELO 
Eu, (nome por extenso), certifico que participei da autoria do manuscrito 
intitulado (título) nos seguintes termos: 
"Certifico que participei suficientemente do trabalho para tornar pública minha 
responsabilidade pelo seu conteúdo." 
"Certifico que o manuscrito representa um trabalho original e que nem este 
manuscrito, em parte ou na íntegra, nem outro trabalho com conteúdo 
substancialmente similar, de minha autoria, foi publicado ou está sendo 
considerado para publicação em outra revista, quer seja no formato impresso 
ou no eletrônico." 
"Atesto que, se solicitado, fornecerei ou cooperarei totalmente na obtenção e 
fornecimento de dados sobre os quais o manuscrito está baseado, para 
exame dos editores." 
Contribuição: 
_______________________________________________________________ 
  
_________________________ ___________________ 
Local, data Assinatura 
  
Documentos 
2. Declaração de Responsabilidade pelos Agradecimentos 
Os autores devem obter permissão por escrito de todos os indivíduos 
mencionados nos Agradecimentos, uma vez que o leitor pode inferir seu 
endosso em dados e conclusões. O autor responsável pela correspondência 
deve assinar uma declaração conforme modelo abaixo. 
MODELO 
Eu, (nome por extenso), autor responsável pelo manuscrito intitulado (título): 

• Certifico que todas as pessoas que tenham contribuído 
substancialmente à realização deste manuscrito mas não preenchiam 
os critérios de autoria, estão nomeados com suas contribuições 
específicas em Agradecimentos no manuscrito. 

• Certifico que todas as pessoas mencionadas nos Agradecimentos me 
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forneceram permissão por escrito para tal. 
• Certifico que, se não incluí uma sessão de Agradecimentos, nenhuma 

pessoa fez qualquer contribuição substancial a este manuscrito. 
  
 
_________________________ ___________________ 
Local, Data Asssinatura 
  
3. Transferência de Direitos Autorais 
Enviar o documento assinado por todos os autores na ocasião da aprovação 
do manuscrito. 
A RSP não autoriza republicação de seus artigos, exceto em casos especiais. 
Resumos podem ser republicados em outros veículos impressos, desde que 
os créditos sejam devidamente explicitados, constando a referência ao artigo 
original. Todos as solicitações acima, assim como pedidos de inclusão de links 
para artigos da RSP na SciELO em sites, devem ser encaminhados à Editoria 
Científica da Revista de Saúde Pública. 
 
 
MODELO 
"Declaro que em caso de aceitação do artigo por parte da Revista de Saúde 
Pública concordo que os direitos autorais a ele referentes se tornarão 
propriedade exclusiva da Faculdade de Saúde Pública, vedado qualquer 
produção, total ou parcial, em qualquer outra parte ou meio de divulgação, 
impressa ou eletrônica, sem que a prévia e necessária autorização seja 
solicitada e, se obtida, farei constar o competente agradecimento à Faculdade 
de Saúde Pública e os créditos correspondentes." 
 
Autores: 
______________________________________________________________ 
Título: 
______________________________________________________________ 
  
_________________________ ___________________ 
Local, Data Asssinatura 
  
_________________________ ___________________ 
Local, Data Asssinatura 

 

 
 
Taxa de Publicação 

 

Em janeiro de 2012, a RSP instituiu a cobrança de uma taxa por artigo 
publicado. Esta taxa deve ser paga por todos os autores que tiverem seus 
manuscritos aprovados para publicação, excetuadas situações 
devidamente justificadas, cuja análise será feita caso a caso. 
Essa cobrança destina-se a complementar os recursos públicos obtidos  
da Universidade de São Paulo e de órgãos de apoio à pesquisa do 
Estado de São Paulo e do Brasil. Essa complementação é essencial para 
assegurar qualidade, impacto e regularidade do periódico, incluindo 
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manutenção do sistema eletrônico de submissão e avaliação de 
manuscritos, revisão da redação científica e tradução/revisão para o 
inglês de todos os manuscritos aprovados. 
Após três anos e meio sem reajuste, a partir de 01/07/2015, a taxa será 
reajustada em 20%. Ou seja, para textos submetidos a partir dessa data, 
a taxa será de R$ 1.800,00 para artigo original, revisão e comentário e de 
R$ 1.200,00 para comunicação-breve. Assim que o manuscrito for 
aprovado, o autor receberá instruções de como proceder para o 
pagamento da taxa. 
A RSP fornecerá aos autores os documentos necessários para 
comprovar o pagamento da taxa, perante instituições empregadoras, 
programas de pós-graduação ou órgãos de fomento à pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


